
T E M A  D A  A U L A

TEXTO: PREVENÇÃO
DE VIOLÊNCIA

CONTRA CRIANÇAS
MATERIAL DIDÁTICO DESENVOLVIDO PELA DOUTORANDA IZABELLA L. DE

ARANTES SOB SUPERVISÃO DO PROFESSOR DOUTOR ROGERIO LERNER
PARA A DISCIPLINA PSA0189 PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO DO

INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO EM 2023.



OS SLIDES FORAM REDIGIDOS
A PARTIR DO TEXTO: 

COMITÊ CIENTÍFICO DO NÚCLEO CIÊNCIA PELA INFÂNCIA (2023).
ESTUDO: PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS.

NÚCLEO CIÊNCIA PELA INFÂNCIA. HTTP://WWW.NCPI.ORG.BR



Primeira
infância -
dos 0 aos 
6 anos 

1

2

3

período sensível para o
desenvolvimento em que há
grande plasticidade cerebral

o estímulo ambiental
adequado tem grande
importância para que a
criança aprenda e desenvolva
habilidades essenciais para
uma vida com autonomia 

primeira infância saudável
demanda esforços para
reduzir desigualdades como
pobreza, violência e ausência
de oportunidades de
aprendizagem



Fatores Pessoais: baixo nível intelectual; temperamento
difícil; doença crônica

Fatores Ambientais: baixa renda; conflitos na família;
insegurança alimentar; problemas de saúde mental das
mães/pais; discriminação de gênero e étnico-raciais

Fatores de Risco ao Desenvolvimento

a intensidade e a repetição de um fator de risco, bem
como a soma de diversos riscos, intensificam o
impacto negativo no desenvolvimento 



há fatores protetivos que podem neutralizar ou amenizar  
impactos negativos sobre o desenvolvimento, dentre eles, a
violência (tema da aula) 

estilo de criação afetivo e positivo aparecem como
elementos de proteção. 

podem ser incentivados por políticas públicas 

Elementos Protetivos



as pesquisas desenvolvidas na
universidade podem gerar
dados essenciais para embasar
políticas públicas



Disque 100 (Disque Direitos Humanos)
registrou mais de 17 mil violações sexuais
contra crianças e adolescentes de janeiro
a abril deste ano. 

69,3 mil denúncias e 397 mil violações de
direitos humanos de crianças e
adolescentes, das quais 9,5 mil
denúncias e 17,5 mil violações envolvem
violências sexuais físicas – abuso, estupro
e exploração sexual – e psíquicas.  - de
janeiro a abril se 2023  

dados de violência
contra crianças e
adolescentes no Brasil

fonte: ministério dos direitos humanos e da cidadania (2023)



morte violenta intencional de crianças

a violência contra
crianças acontece de
forma predominante
no ambiente familiar







crianças são
tratadas com o
mesmo respeito
que adultos?



sobre violência contra crianças:
é uma violação aos direitos humanos
prejudica o potencial humano
o enfrentamento requer estratégias
intersetoriais com foco na criança
necessário romper com ciclo geracional
de violência
o combate é responsabilidade de todos,
inclusive dos gestores públicos 





recomendações aos gestores:
resolver com urgência casos de violência que já
estão acontecendo
promover programas de prevenção no contexto
familiar baseados em evidências científicas  
seguir diretrizes das leis de proteção: Estatuto da
Criança e do Adolescente, Marco Legal da
Primeira Infância, Lei Menino Bernardo ou Lei da
Palmada, etc.
propor políticas intersetoriais
promover campanhas 



A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE
(OMS) DEFINE VIOLÊNCIA COMO O “USO
INTENCIONAL DE FORÇA FÍSICA OU
PODER, EM FORMA DE AMEAÇA OU DE
FATO, CONTRA SI MESMO, outra pessoa ou
contra um grupo ou comunidade, que ocasiona ou
pode ocasionar lesão, morte, danos psicológicos,
alterações do desenvolvimento ou privações.



violência dentro de casa...
não é somente a violência dirigida à
criança que a afeta! 

violência entre os pais, cuidadores ou
outros membros da família também
representam ameaças 

violência no entorno 

violência simultânea: contra a criança e
entre seus pais 



durante a pandemia, houve
subnotificação dos casos de violência... 



violência dentro de casa...
um levantamento realizado nacionalmente
em 2021 demonstrou que: 

67% das mães/pais de meninas e meninos de
até 3 anos admitiram usar algum tipo de
prática parental negativa com a criança,
como gritar, dar um chacoalhão ou palmada,
pegar com força pelo braço ou chamá-la de
burra ou chata

FONTE: Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal (2021). O impacto da
pandemia da covid-19 no aprendizado e bem-estar das crianças.



violência e o impacto negativo a curto,
médio, longo prazos

negligência e maus-tratos na infância
comprovadamente geram impacto
negativo a curto, médio e longo prazos
na saúde física e mental das vítimas e em
suas práticas parentais futuras, levando a
um ciclo intergeracional da violência



conhecendo os tipos de violência



violência sexual:
Ação que constranja ou force a criança a praticar
ou presenciar conjunção carnal ou qualquer
outro ato libidinoso, realizado de modo presencial
ou por meio eletrônico, para estimulação sexual
do agente ou de terceiro. 

A vítima tem desenvolvimento psicossexual
inferior ao do agressor, que a expõe a estímulos
sexuais impróprios para a idade ou a utiliza para
sua satisfação sexual ou de outra pessoa. 
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.15)



violência sexual:

Pode ser do tipo abuso sexual,
exploração sexual comercial e
tráfico de pessoas. O abuso sexual
cometido no ambiente familiar é
mais frequente do que o cometido
por pessoas fora do domicílio.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.15)



violência física:

Ação intencional infligida à criança que
ofenda sua integridade ou saúde corporal
ou lhe cause sofrimento físico. Implica o
uso de força física contra a criança por
cuidadores, pessoas do convívio familiar ou
terceiros, com o objetivo de causar dor,
sofrimento, lesão ou destruição da vítima. 
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.15-16)



violência física:

O adulto abusa da sua posição de poder
e autoridade sobre a criança, impondo a
obediência e submissão do vulnerável.
Pode ser detectada por ferimentos no
corpo (tipo machucados, queimaduras e
hematomas). A violência física é o tipo de
violência mais visível pelos outros.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.15-16)



violência psicológica:
Ação ou situação recorrente a que a criança é
exposta, que pode comprometer seu
desenvolvimento psicológico. 

Abrange comportamentos de discriminação,
depreciação, desrespeito por meio de
ameaça, constrangimento, humilhação,
manipulação, isolamento, agressão verbal e
xingamento, ridicularização, indiferença,
exploração ou intimidação sistemática.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.16)



violência psicológica:
A “alienação parental”, em que um dos pais ou
cuidador responsável induz a criança a
repudiar ou se distanciar de um de seus
genitores, assim como a exposição da criança
à situação de testemunha de evento violento
contra um membro de sua família ou rede de
apoio, também se encaixa nesta categoria de
abuso infantil. 

A violência psicológica é o tipo de violência
mais difícil de ser identificado.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.16)



negligência:
Omissão de cuidados essenciais e de proteção à criança
ante a agravos evitáveis, tendo como consequência o
não atendimento de suas necessidades físicas e
emocionais básicas.

A negligência pode ser física (ausência de alimentação,
de cuidados de higiene e médicos, de roupas e de
proteção às intempéries; abandono e expulsão da
criança de casa por rejeição; imprudência no trânsito;
supervisão inadequada, como deixar a criança sozinha e
sem cuidados por longos períodos, entre outros casos); 
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.16)



negligência:
emocional (falta de suporte afetivo e atenção,
exposição crônica à violência, permissão do uso de
álcool e drogas, permissão ou encorajamento de
atos delinquentes, recusa de receber tratamento
psicológico); e educacional (permissão para a
criança faltar às aulas, não atender às
recomendações da escola, não matricular a criança
em idade escolar ou se recusar a matriculá-la em
instituições de ensino que atendam necessidades
especiais, quando necessário).
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.16)



racismo também
produz violência,
sofrimento e exclusão!

graves efeitos no
desenvolvimento 





entre os principais sintomas
emocionais e de comportamento:

agressividade, problemas de atenção,
hipervigilância, ansiedade, depressão,
problemas de adaptação escolar,
fobia e estresse pós-traumático.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.10)



punição física, ameaças e extrema
rigidez, predizem

comportamentos de desobediência
das crianças e, posteriormente,
problemas oposicionais e desafiantes
na fase escolar, como teimosia,
desobediência, irritabilidade, assim
como a não aceitação de regras e
limites
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.22)



pais que apresentam
comportamentos
emocionalmente desregulados
como raiva descontrolada
tendem a levar crianças a
apresentar agressividade 





discutir parentalidade
é essencial! 



o que é parentalidade?

soma das estratégias de cuidado dos
pais ou responsáveis pela criança que
objetivam o desenvolvimento saudável,
proteção, segurança e aquisição de
autonomia 



informar, debater,
desconstruir e
conscientizar! 



conscientização:

"Programas de intervenção centrados na
parentalidade ajudam a prevenir a violência
contra crianças na medida em que aumentam
a compreensão dos cuidadores sobre o
desenvolvimento infantil, diminuem o estresse
parental e melhoram as práticas parentais com
estratégias de disciplina positiva."
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.40)



incentivar práticas de
parentalidade
positivas para romper
ciclos de violência!



incentivar práticas de
parentalidade positivas para
reduzir impactos negativos no
desenvolvimento infantil 



pesquisa de 2021 indicou que:
independentemente do histórico de
violência da própria infância, mães
que participaram de um programa de
parentalidade positiva, melhoraram
suas práticas! 
FONTE: Altafim, E. R. P., de Oliveira, R. C., & Linhares, M. B. M. (2021). Maternal history
of childhood violence in the context of a parenting program. Journal of Child and Family
Studies, 30(1), 230-242.
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em 2018, o Brasil aderiu à Parceria Global
para Acabar com a Violência contra
Crianças, tornando-se um país pioneiro.
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recomendações
para profissionais:



Atentar para leis e diretrizes gerais previamente definidas e
fiscalizá-las.

Contribuir para o fortalecimento das políticas públicas
intersetoriais existentes no que se refere aos recursos humanos,
materiais e econômicos.

Implementar e monitorar as possíveis soluções propostas no
campo, com avaliação contínua e aprimoramentos quando
necessários.

Obter dados sobre engajamento e feedback dos profissionais
responsáveis pela implementação dos programas e políticas no
campo.

Medir o impacto social das ações implementadas nos serviços.
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Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.52-53)



Ter compromisso e engajamento com a prevenção da violência contra
crianças, no âmbito das famílias assistidas, nos serviços que coordena e/ou atua.

Assegurar serviço de assistência e proteção às crianças com casos notificados
de violência, a fim de garantir direitos e oferecer tratamentos na área de saúde
mental infantil.

Conhecer os indicadores da violência nacionais, estaduais e municipais, assim
como os impactos sociais e econômicos da violência.

Planejar ações integradas, com fluxos intersetoriais articulados e
estabelecimento de metas e resultados transparentes no combate à violência
contra crianças no âmbito familiar.

Mobilizar equipes e identificar lideranças nas equipes técnicas para trabalhar
com o tema violência contra crianças.

Promover sensibilização, disseminação e capacitação de profissionais sobre os
temas violência contra crianças, parentalidade e programas de intervenção
baseados em evidências científicas.es
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Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.53)



Implementar programas de parentalidade e prevenção de violência contra
crianças com modularidade e acoplados a serviços existentes no município.

Identificar desafios e barreiras na implementação das estratégias de combate à
violência contra crianças.

Manter atualizado o sistema de notificação de casos de violência contra
crianças.

Realizar diagnósticos e monitoramentos de casos de violência contra crianças,
especialmente os registros do município.

Examinar possíveis variáveis associadas aos casos de violência contra crianças.
Os dados devem levar em conta as regiões do país, zona urbana vs. rural, idade
das crianças, nível socioeconômico, características étnico-raciais e período
relacionado a eventos do contexto (por exemplo, cenário da pandemia,
desastres naturais, etc.).

Engajar lideranças comunitárias para o problema, de modo a estabelecer
parcerias para o combate da violência contra crianças.
Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância (2023, P.53)


